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INTRODUÇÃO: A hanseníase ainda se constitui  em um sério problema de saúde 

pública, uma vez que carrega consigo o estigma histórico da exclusão social, o que 

leva muitas vezes a busca pelos serviços de saúde tardia acarretando em instalação 

das  incapacidades  físicas.  OBJETIVO:  Desenvolver  estratégias  para  detecção 

precoce da hanseníase na cidade de Iço -  CE. METODOLOGIA:  Trata-se de um 

relato de experiência desenvolvido no município de Icó – Ce, no qual foi registrado 

nos anos de 2006 e 2007 altos coeficiente de detecção de casos nos meses de 

janeiro a abril, sendo 2,1 e 1,8 / 10 000 habitantes respectivamente. Diante desses 

coeficientes, a Equipe de Saúde da Família – Centro resolveu desenvolver atividades 

educativas  voltadas para  informações sobre  hanseníase no que diz  respeito  aos 

sinais e sintomas e a importância da detecção precoce dos mesmos. Realizou-se 

palestra na unidade básica de saúde durante toda a semana, programas nas rádios, 

passeata pelas principais ruas do comércio com todos os profissionais das demais 

Equipes de Saúde da Família do município, utilizando cartazes e panfletos, ao final 

da passeata, uma parada num ponto estratégico da cidade para retirar dúvidas da 

população.  Após essa mobilização realizou-se o “dia  da mancha”  na unidade de 

saúde. RESULTADOS: Alguns meses após a realização das atividades, avaliaram-se 

o coeficiente de detecção de casos no mesmo período citado anteriormente  que 

passou de 2,4 para 1,8/ 10.000 habitantes, o que demonstra a relevância e eficácia 

das ações executadas. CONCLUSÃO: Como facilidade no processo apontou-se o 

apoio  dos  demais  profissionais  do  município  na  atividade,  e  como  dificuldade  a 

carência  de  recursos  materiais  educativos  para  população.  Recomenda-se  a 

intensificação  das  ações  preventivas  e  controle  da  hanseníase  a  partir  da 

sensibilização  dos  profissionais,  para  que  todos  possam realizar  em suas  áreas 
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atividades como essas exercendo de forma resolutiva as ações de vigilância no que 

diz  respeito  ao  controle  da  hanseníase  e  a  prevenção  de  incapacidades. 
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